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RESUMO 

A complexidade do cuidado à criança indígena exige capacitação do enfermeiro para implementar o 

processo de enfermagem. Para isso, é necessário a utilização de terminologias que proporcionem o 

fortalecimento da enfermagem como ciência, o aumento da visibilidade da profissão e o 

reconhecimento da importância de enfermeiros nos serviços de saúde. A padronização da linguagem 

permite a comunicação entre pares, o que é fundamental na atenção a saúde da criança indígena, pois 

consolida a prática clínica. Trata-se de um estudo terminológico, de natureza exploratório, descritivo, 

com abordagem quantitativa, cuja finalidade é identificar termos que comuniquem nomenclaturas e 

enunciados especializados de uma determinada área do conhecimento, bem como avaliar o uso 

terminológico O estudo executou a segunda etapa de um estudo maior intitulado “Assistência de 

Enfermagem no Contexto da Saúde Indígena – Subconjunto Terminológico da Classificação 

Internacional para a Prática de Enfermagem - CIPE®”. O mapeamento resultou em 764 termos 

mapeados considerados relevantes para a prática de enfermagem no contexto da saúde da criança 

indígena, 273 termos não constantes, 364 mapeados como constantes e 273 possui similaridade com 

os termos da CIPE®. A elaboração do banco de termos da linguagem especializada da enfermagem 

para a saúde de crianças indígenas com base na CIPE®, é fundamentada na Teoria Bioecológica do 

Desenvolvimento Humano, que favorece a elaboração de diagnósticos, resultados, intervenções, 

facilite a linguagem e os registros de enfermagem. O propósito é contribuir no desenvolvimento de 

uma ferramenta que represente a prática e qualifique o cuidado, tornando-o mais eficaz e 

culturalmente sensível, o que promove o desenvolvimento saudável e respeita as tradições indígenas.  

A limitação do estudo consiste no fato de não ter sido considerado para a identificação dos termos a 

literatura, o que poderia ter aumentado o número de termos para análise. 
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